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Celulose bacteriana: biomaterial vegano para produção de produtos  

com valor de moda  

 

Bacterial cellulose: vegan biomaterial for the production of products with fashion value 

 

Aline Aparecida dos Santos1 

 

RESUMO 

 

A Celulose Bacteriana é um biomaterial pesquisado e visando muitas aplicações industriais. 

Pesquisas voltadas para a área têxtil estão sendo realizadas avaliando propriedades mecânicas, 

físicas e químicas. O tingimento é um processo que está sendo investigado como agregador de 

valor estético utilizando corantes naturais e sintéticos. 

Como uma solução inovadora, e uma abordagem interdisciplinar entre design e biologia, a 

pesquisa ressalta as perspectivas estéticas e sensoriais presentes na indústria da moda. 

Visando uma percepção que busca semelhanças já disponíveis no mercado, quando associada 

a celulose bacteriana, como um biomaterial promissor. Para isso, foram desenvolvidos painéis 

de materiais, áreas de aplicações, etapas de produção e de inspiração, seguido de uma 

metodologia com técnicas realizadas a etapa de avaliação sensorial com pessoas não treinadas 

foi realizada para coleta e tratamento dos dados. A pesquisa está sendo desenvolvida a partir 

de superfície têxtil, com o vestuário sustentável a fim de reduzir impactos ambientais. A 

importância da realização e avaliação do consumidor em relação aos materiais, especialmente 

aos materiais têxteis e superfícies têxteis, são análises sensoriais, avaliação da percepção 

visual e análise tátil sobre o material apresentado. Uma vez que interpretamos estímulos e 

organizamos de forma significativa, “a percepção é a forma como vemos o mundo ao nosso 

redor” (LAMB; HAIR; MCDANIEL, 2012, p.99). E a análise sensorial é uma ferramenta 

importante para esse processo, nela se objetiva o estudo de percepções, sensações e reações do 

consumidor em relação às características e a resposta dos mesmos, incluindo a aceitação ou 

rejeição de determinado produto (MESACASA, 2015). 

 

Palavras-chave 

Biotêxtil; biocouro; moda sustentável; design. 
 

ABSTRACT 

 

Bacterial Cellulose is a researched biomaterial seen by many industries. Mechanical research 

for an area is being done evaluating properties, physical and physical. Tinting is a process that is 

being investigated as an aggregator of aesthetic value using natural and synthetic ingredients. 

Asan aesthetic solution, and an interdisciplinary approach between design and biology, 

research as sensory perspectives and present in the fashion industry. Aiming at a perception 

that similar searches are already available in the market, when associated with bacterial 

cellulose, as a promising biomaterial. For this, panels of materials, application areas, 

production and inspiration stages were selected, followed by an elaborate methodology and 

sensory evaluation stage with untrained people, was carried out for data collection and 

processing. Research is being developed from textile surface, with sustainable clothing to 
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reduce environmental impacts. The importance of performing and evaluating the consumer in 

relation to materials, especially textile materials and textile surfaces, are sensory analyses, 

evaluation of visual perception and tactile analysis on the material presented. Once we 

interpret stimuli and organize them significantly, “perception is the way we see the world 

around us” (LAMB; HAIR, MCDANIEL, 2012, p. 99). Sensory analysis is an important tool 

for this process, it aims to study consumer perceptions, sensations, and reactions in relation to 

their characteristic and their response, including the acceptance or rejection of a particular 

products (MESACASA, 2015). 
 

Keywords 

Biotextile; bioleather; sustainable fashion; design. 

 

 

DATA DE APROVAÇÃO: 24 de abril de 2023. 

 

1. INTRODUÇÃO 

 
A indústria da moda contribui consideravelmente para o desenvolvimento econômico 

e social de um país, pois se apresenta como um dos maiores setores industriais do mundo. No 

entanto, assim como em todas as indústrias presentes em escala global, muitos dos processos 

produtivos da indústria da moda são incompatíveis com o paradigma da sustentabilidade 

ambiental. 

Em seu atual cenário tecnológico, a produção de artefatos na cadeia produtiva têxtil e do 

vestuário utiliza indiscriminadamente fibras naturais e sintéticas, materiais têxteis, água, 

corantese outros produtos químicos na produção e beneficiamento dos têxteis. Outros 

problemas ambientais são a emissão de gases tóxicos, o acúmulo do lodo residual têxtil, 

descarte incorreto de demais resíduos do processo de confecção e, ao fim da cadeia, o 

descarte de peças de vestuárionovas e usadas, que são enviadas para os aterros sanitários e/ou 

países subdesenvolvidos. Tais processos causam problemas para os indivíduos e o meio 

ambiente (SHAFIEA et al., 2021; MCNEILL et al., 2019). Atores sociais como profissionais 

da indústria, a comunidade científica e entusiastas buscam maneiras de sanar os impactos 

ambientais negativos ocasionados pela cadeiada moda. Dentre os caminhos explorados, têm 

se destacado aqueles voltados para os estudos em materiais e biotecnologia: da volta ao uso de 

técnicas e materiais totalmente naturais e biocompatíveis, até a biomimética e exploração de 

novas fontes de matérias primas. Nesse novo contexto, a celulose bacteriana tem se destacado 

como um biomaterial que apresenta características sustentáveis. Pois é desenvolvida a partir 

do desenvolvimento empírico-científico,(base de conhecimentos com perspectiva científica), 



 

7  

atrelada para a produção de biotecidos e biocouro, com possibilidade para substituir os têxteis 

ou outras superfícies de cobrimento utilizadas na confecção de vestuário. 

No setor de vestuário os conhecimentos sobre a origem e propriedades das matérias 

primas, a produção de fios e filamentos, a tecelagem e outras formas de produção de 

superfícies, as etapas da confecção de vestuário, os tipos de beneficiamento, etapas do 

processo de confecçãosão fundamentais para que uma peça de roupa tenha valor de moda e 

sustentabilidade agregada ao processo (SILVA, et al., 2022; COSTA et al., 2018). Além do 

processo de fabricação sustentável, as atitudes e comportamentos dos consumidores 

influenciam e auxiliam o processo para alcançar o desenvolvimento sustentável e 

consequentemente seus benefícios. O comportamento do consumidor de moda ética pode 

auxiliar o designer, produtores de matérias primas, indústrias, confeccionistas e comércioa 

pensar sobre o compromisso ético e sustentável para com a moda (SALCEDO, 2014; 

DESCHAMPS, 2017). 

 
2. OBJETIVOS 

 

 
2.1 Objetivo geral: 

 

Avaliar o biotêxtil de celulose bacteriana e suas propriedades estéticas quanto a 

percepçãosensorial com os materiais utilizados na produção de produtos com valor de 

moda. 

 
2.2 Objetivos específicos: 

 
 

• Entender o processo de produção da celulose bacteriana à produção dos biotêxteis; 

• Conhecer as propriedades e aplicações em relação às áreas de atuação da 

celulosebacteriana; 

• Elaborar um painel com palavras-chave e um mapa mental sobre a CB para facilitar 

oplanejamento e o entendimento das percepções e sensações sobre o biomaterial; 

• Identificar os materiais utilizados na produção de vestuário que tenham 

característicasestéticas semelhantes ao biotêxtil de celulose bacteriana. 

• Apresentar os dados da análise sensorial. 

 
 

3. JUSTIFICATIVA 
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O trabalho se justifica por apresentar relevância ao utilizar a celulose bacteriana 

como umbiomaterial que apresenta características sustentáveis e oferece propriedades para 

aplicação na área têxtil, com base de conhecimentos com perspectiva científica, atrelada 

para a produção de biotecidos, com possibilidade para substituir os têxteis ou outras 

superfícies de cobrimento utilizada na confecção de vestuário. Entende-se que a escolha de 

matérias primas que não agridamtanto o meio ambiente, comprometendo no longo prazo a 

produção de produtos de moda, é indispensável a se pensar, essencialmente no futuro e no 

desenvolvimento humano (FERRARI etal. 2022). A concepção é uma solução pouco 

convencional, porém inovadora, os conhecimentos de design abordados no presente 

trabalho fazem relação entre as áreas de moda, estética e de percepção (SOUZA et al., 

2021; GALDINO JR. et al., 2019). Um olhar diferenciado que traz soluções para 

problemas que comprometem a geração atual, pensa nas futuras gerações e por isso,desde 

o processo de produção e etapas de finalização devem ser avaliadas (COSTA et al., 2021). 

Dessa forma, um público de moda que preza pela conscientização do consumo, valoriza a 

peça, pois pensam a respeito da responsabilidade de estilo de vida que protege o meio 

ambiente e as pessoas de forma que apresente um menor impacto (COSTA et al., 2021, 

SILVA JR et al., 2022). 

O Serviço Brasileiro das Empresas (SENAI) apresentou a chamada moda 

sustentável como um setor que alcançará um elevado patamar de crescimento mundial que 

chegará a 6,3 bilhões de dólares em 2019 e 8,2 bilhões de dólares em 2023 observando o 

relatório da empresa de pesquisa Research and Markets e confirmado pelo grupo de 

pesquisas e análise Economist Intelligence Unit (EIU) que já apontou 71% de crescimento 

nas buscas virtuais por produtos sustentáveis em e-commerces nos últimos cinco anos 

(MODA, 2022). Observando esses dados, investimentos em pesquisa e desenvolvimento 

para a indústria da moda se faz prioridade na inovação de matérias primas, produtos e 

processos para que no futuro tenhamos uma moda mais sustentável e que cause menos 

impactos ao meio ambiente. Designers poderão contribuir com pesquisas no 

aperfeiçoamento das técnicas de produção e beneficiamento de biotêxteis e 

biocouroproduzidos a partir de celulose bacteriana (CB) visando melhorar a usabilidade e 

possibilitando o desenvolvimento de artefatos com valor de moda. Para a idealização de 

artefatos sustentáveis, etapas precisam ser definidas durante o planejamento, produção, 

distribuição e comercialização de produtos com elevado valor agregado (GALDINO JR., 

2019). Para isso, uma equipe multidisciplinar formada por profissionais definirá as 
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matérias primas, insumos, processo produtivo, distribuição e forma para a 

comercialização, descarte dos resíduos e o descarte do produto ao fim do seu ciclo de vida. 

Esta pesquisa visa contribuir no meio ambiental e social colocando o design e 

pesquisadores como contribuintes, aperfeiçoando as técnicas de produção ebeneficiamento 

da película de CB. 

 
4. MATERIAIS E MÉTODOS 

 
A pesquisa qualitativa pode ser caracterizada como tentativa de uma compreensão 

detalhada dossignificados e características situacionais (RICHARDSON, 2015). Para o 

estudo um levantamento bibliográfico utilizando autores/pesquisadores de artigos, livros, 

monografias, dissertações e teses foram acessados. Esse material fundamentou a teoria para 

redação do conteúdo sobre a necessidade de estudos transversais entre moda e 

biotecnologia. 

 

Etapa 1 - Recebimento do biomaterial de CB doado pelo Grupo de Pesquisa em 

Celulose Bacteriana do Instituto Avançado de Tecnologia e Inovação (IATI) situado no 

Recife/Pernambuco/Brasil. 

Etapa 2 - Produção de um mapa mental sobre o biomaterial de CB a partir de um 

brainstorming que avaliou características técnicas, sensoriais e as possíveis aplicações na 

área de design, moda e têxteis. 

Etapa 3 - Identificação de alguns produtos com valor de moda desenvolvidos (sem 

conhecimentocientífico, conhecendo apenas empiricamente a textura e cor do material) 

com o biomaterial de CB. 

Etapa 4 - Organização de um painel de materiais similares (quanto a textura e 

toque). 

Etapa 5 - Apresentação de painel de inspiração com materiais similares ao 

biomaterial de CB quepodemos ser planejados com fundamento técnico (propriedades 

físicas, químicas e estéticas). 

Etapa 6 - Realização da análise sensorial apresentando 17 amostras do biomaterial 

de CB com avaliadores não treinados. 

Etapa 7 - Apresentação dos dados coletados nas fichas de análise sensorial que 

abordaram temasreferentes às sensações e percepções pelos avaliadores quando em contato 

com os biomateriais deCB. 
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5. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Dentre uma perspectiva voltada para soluções sustentáveis e menos convencionais, 

Sederavičiūtė (2019) e AMORIM et al. (2020) relatam os estudos com a celulose bacteriana 

(CB)como uma grande inovação de potencial elevado como matéria-prima ecológica 

eextremamente renovável com muitas aplicações industriais. Produzido por fontes 

orgânicas e por microrganismos não patógenos, o biomaterial apresenta propriedades 

mecânicas excelentes para substituir têxteis e couros, além de poder ser considerada segunda 

pele pois, não causa interação com o corpo. Com isso, inspira uma variedade de projetos de 

design e desperta grande interesse para aplicação na indústria da moda como uma matéria 

prima de baixo impacto ambiental. 

 
5.1 CELULOSE BACTERIANA 

 

Diferenças significativas são visíveis entre a celulose vegetal (CV) e a celulose 

bacteriana (CB), observadas na aparência e na presença de água entre as fibras. A celulose 

vegetal tem umaestrutura fibrosa mais desidratada e a celulose bacteriana se assemelha a 

um gel. No entanto, a composição química e os grupos funcionais que as caracterizam são 

os mesmos (COSTA et al., 2017). A CV é bastante utilizada industrialmente, mas a 

produção e beneficiamento eleva os impactos ambientais nas etapas do plantio, colheita e 

beneficiamento. Enquanto, a CB pode ser produzida por insumos químicos e resíduos 

agroindustriais, que minimizam o custo de produção e os impactos ambientais 

(MOHAMAD et al. 2022; LIN et al. 2022). Essa está caracterizada porsua natureza de 

fibrilas nanométricas que apresenta propriedades superiores quando comparada à CV. 

Ademais, a CB pode vir a ser sintetizada em um espaço curto de tempo, a sua produção não 

depende de condições climáticas e matérias-primas podem ser utilizadas como meio de 

fermentação. Além disso, a purificação da celulose pode ocorrer por meio de processos 

simples, onde o biomaterial apresenta uma elevada pureza (DUARTE et al., 2019). 

A produção de CB acontece com a fermentação de uma cultura simbiótica de 

bactérias com leveduras em meio nutriente ácido com os monossacarídeos como glicose, 

frutose e glicerol (COSTA et al., 2018; CAMERE et al., 2018; IGUCHI et al., 2000). São 

abordadas quatro categorias: a biologia aumentada, a ficção biodesign, a biofabricação 

digital e o design crescenteque formam essa junção entre biologia e design. Os autores 
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destacam ainda que, os designers fazem a união entre ferramentas biológicas com as 

tecnologias computacionais avançadas, em formato digital com condutas sobre 

biofabricação (CAMERE et al., 2018; CAMERE & KARANA et al., 2017; COSTA et al., 

2017). 

Na busca por novos materiais resistentes e sustentáveis e que substituam os 

derivados que agridem o meio ambiente, a CB tem características interessantes. Costa et 

al. (2017) ressalta quea CB também oferece excelentes propriedades para aplicação na 

área têxtil, tendo em vista que vem sendo utilizada como matéria-prima para o 

desenvolvimento de diversos produtos e aplicaçãonas mais diversas áreas do conhecimento 

(COSTA, et al., 2021; AMORIM et al., 2020). Como pode ser observada na figura a 

seguir, a celulose bacteriana tem características interessantes e apresenta uma vasta gama 

de aplicações tecnológicas, dentre elas em diferentes áreas como: embalagens, biomédica, 

cosméticos, produtos e a indústria têxtil. 

 
Figura 1- Diferentes áreas e aplicações de exemplos industriais da CB 

 
 

Fonte: Autora (2022) 

 

 

 
 

5.2 BIOTÊXTEIS 
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Os biotêxteis são o resultado de um emaranhado de fibras naturais que se 

apresentam como uma superfície estruturada e resistente. Eles podem ser produzidos como 

um biocompósito de matriz polimérica têxtil e de preferência possui algum suporte de 

outra fonte natural para agregarpropriedades ao novo material e reduzir impactos 

ambientais. Os biotêxteis estão sendo apresentados como uma solução de inovação dentro 

da área têxtil de moda, tendo em vista que esses biomateriais são produzidos a partir da 

síntese de celulose produzida por microrganismos: bactérias, leveduras e fungos e estão 

sendo considerados os “tecidos do futuro” conforme a bioengenharia (COSTA et al., 2017; 

SILVA et al., 2022). 

Os biomateriais [1] de CB podem ser resultado de processos químicos e físicos de 

formaçãode blendas polimérica ou compósito com incorporação de metais, ligas metálicas, 

cerâmicas, tecidos, corantes, ativos farmacológicos e polímeros têxteis utilizando muitas 

técnicas (COSTA et al, 2017; AMORIM et al., 2020).[2] 

Os métodos utilizados para a produção da CB podem ser conduzidos em condições 

de culturas agitadas e/ou estáticas, a escolha de cada método influencia na sua aparência. 

Culturas estáticas possibilitam a formação de membranas de CB de superfície uniforme que 

tem aparênciasemelhante ao couro branco de origem animal, enquanto por agitação o 

resultado são massas irregulares com aspecto de esferas. A escolha para o método de 

produção depende da aplicação da CB, pois os produtos podem apresentar aspectos 

distintos quanto às características físicas, morfológicas e mecânicas. Algumas variáveis 

devem ser consideradas no processo de produção, são elas, nutrientes, a cepa bacteriana, o 

pH, o suprimento de oxigênio, composição da cultura, meios e o tempo de fermentação 

(SILVA et al., 2021, SOUZA e SANTOS et al., 2021; WANG et al., 2019). A Acetobacter 

xylinum é o microrganismo que se destaca em pesquisas sobre o cultivo da CB utilizando 

meios de cultura contendo, 100% de compostos químicos sintéticos ou meios formulados 

com adição de resíduos agroindustriais para substituir algumas fontes de nutrientes de 

origem sintética. O Kombucha SCOBY, é uma cultura simbiótica de microrganismos 

utilizada na produção da CB em um meio de cultura formulado com água, sacarose, folhas 

processadas da Camellia sinensis (chá verde ou preto). O Kombucha é uma cultura bastante 

promissora pois, apresenta um excelente rendimento, conseguindo produzir películas de 

CB comtamanho determinado pelo recipiente com uma espessura entre 3 e 5 cm, em 10 

dias de cultivo, além de apresentar resistência ao ataque de microrganismos oportunistas 

como os fungos. Essa produção rápida do biotêxtil é bastante interessante para atender ao 

ritmo de produção da indústriada moda e a produção em artefatos com valor sustentável 
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agregado (SILVA JR et al., 2021; MIHALEVA, 2020). 

Os microrganismos despertam interesse na biofabricação, sendo a CB ressaltada 

como um potencial alternativo para a produção de biotêxteis e de biocouro, visando atender 

ao mercado na fabricação de vestuário com o foco em desenvolvimento sustentável. 

Comparando o volume menor de água para o cultivo e o processo de fabricação das 

fibrasde origem natural e de origemcelulósica e protéicas. A película de CB após as etapas 

de purificação e neutralização, apresenta semelhança com o couro de origem animal e pode 

ser usada na produção de acessórios e peças devestuário (JONES, 2020). A película de CB 

é formada por nanofibras de celulose classificando- se como nanocelulose, que apresenta 

uma elevada pureza e cristalinidade. Na produção dos filamentos ou fios, a nanocelulose 

pode servir como o elemento chave para filamentos de diâmetrosubmicrônico ou pode atuar 

como agente de reforço para estruturas nanocompósitos com capacidade de resistência 

mecânica (BIERHALZ et al., 2021). 

No desenvolvimento de novos materiais biológicos que atendam o mercado e 

consumo na moda, a designer Suzanne Lee, tem uma consultoria denominada como 

Biocultura[1] . Lee trabalhou com estudiosos das áreas de biotecnologia e nanotecnologia 

para desenvolver tecidos com a celulose bacteriana, para seus experimentos. Foi utilizado 

Kombucha para produzir as superfícies que após interrompido o crescimento foram lavadas 

com água e sabão e depois secas em temperatura ambiente sob uma superfície de madeira. 

Quando seco, o produto adquiriu uma textura fina como papel transparente ou como uma 

folha fina e flexível. A designer de moda já desenvolveu projetos de peças como jaquetas, 

sapatos, camisas e saias com o biomaterial. As cores observadas em suas peças foram 

resultado de tingimento, que utilizou corantes com substâncias naturais (LIMA, 2021 et al. 

LEE, 2020; GRUSHKIN, 2015). 

Bierhalz et al. (2021), destaca o crescimento das pesquisas competitivas sobre 

nanotecnologia para a indústria têxtil e da moda. Os nanomateriais como óxidos de metal e 

nanotubos de carbono, podem apresentar aplicações em substratos têxteis convencionais, 

como antimicrobiano, proteção contra a radiação ultravioleta, retardamento de chama e 

propriedade autolimpante. Essa nanotecnologia também pode contribuir para aperfeiçoar as 

características dasfibras, tecidos e superfícies de cobrimento em associação ou substituição 

aos derivados do cupramônio e/ou plástico, tendo em vista que, melhorar a resistência, a 

maciez, o tingimento, a solidez para a cor, a durabilidade e degradabilidade no material. E a 

nanocelulose pode ser utilizada em variadas aplicações, como um novo material, ou 

associada a outros materiais na forma de bendas ou compósitos poliméricos. Além disso, a 
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CB apresenta excelentes resultados quanto às propriedades mecânicas, destacando a 

resistência a tração suportando forças elevadas, elasticidade, alongamento e módulo de 

Young mesmo apresentando uma densidade considerada reduzida. Desse modo, é possível 

notar que as nanofibras que estruturam a película confere ao biomaterial de CB 

versatilidade para muitas aplicações, pois esse apresenta uma elevada relação entre a força 

necessária para o rompimento e sua massa, evitando desgastes e fraturas no material 

(GALDINO JR et al., 2019; SILVA JR et al., 2022). 

Em contraponto, as principais dificuldades para a produção de CB estão 

relacionadas ao altocusto para o meio de cultivo utilizando compostos sintéticos e 

produtividade em escala industrial.Por isso, estudos relevantes realizando a manipulação 

genética de cepas de microrganismos produtores da biocelulose visam aumentar a 

produtividade (PEREIRA, 2019; COSTA et al., 2017)). 

Em relação, a versatilidade do biopolímero, misturado com agentes biodegradáveis 

e não poluentes, como os corantes vegetais, apresentam-se chances de fornecer produtos que 

sejam sustentáveis e ambientalmente amigáveis, qualificados e capazes de atender às 

demandas do mercado e necessidades em escala mundial (NASCIMENTO, 2022; COSTA 

et al., 2019). 

Conforme destacam Amorim et al. (2020) toda CB se torna nanocelulose, uma vez 

que, as bactérias ao produzir a CB se unem em fibrilas de nano escala. Além disso, diversas 

propriedadessão observadas na nanocelulose, onde se nota um potencial altíssimo para a 

preparação de compósitos poliméricos, por apresentar aspectos positivos como a baixa 

densidade, não ser tóxicoe apresentar um custo baixo quando comparado a outros polímeros 

sintéticos, porém ainda existem desvantagens, tais como, a ligação interfacial carente e uma 

elevada retenção de água. 

Reforços com fibras de celulose os compósitos quase não são buscados e levados 

em consideração para processos de produção industrial. Entretanto, procedimentos de 

extração e medidas para a modificação dos biopolímeros derivados da celulose e 

nanocelulose estão sendo aprimorados para serem usados como material de polímeros 

compostos (AMORIM et al., 2020; SHARMA et al., 2019). Tais modificações, requerem 

regulações na química da nanocelulose ou devem ser reguladas por certos grupos 

funcionais em sua superfície, essas adaptações são capazesde transformar moléculas 

simplificadas em misturas com polímeros complexos ou compósitos. Ajustes por meio de 

grupos de hidroxila são capazes de aumentar o potencial para grandes aplicações, onde o 

objetivo principal é melhorar as propriedades mecânicas dos compósitos (AMORIM et al., 
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2020; ABU SHAMMALA MAO et al., 2019). 

Os biomateriais apresentam um forte potencial dentro do universo tecnológico com 

concepções avançadas, onde seus materiais cada vez mais são apresentados ao mercado 

(BELL, 2011). A indústria da moda tem explorado durante muito tempo recursos não 

renováveis, e essesatos geram grandes consequências prejudiciais ao meio ambiente. Os 

danos provocados passam na grande maioria das vezes despercebidos diariamente pelas 

pessoas, mas os impactos não deixam de serem intensos, em vista disso, novas marcas visam 

reduzir o impacto (LOPES, 2019).A produção de produtos ecológicos ganha destaque e 

notoriedade, nessa abordagem a produção de nanocelulose por ação microbiana visa uma 

produção voltada para a sustentabilidade. 

Assim como ressalta Mihaleva (2020) a utilização de biomateriais decorrentes de 

bactériasvivas causa impacto e abre possibilidades de explorações únicas para o futuro dos 

têxteis biodegradáveis e por conseguinte, trazendo sustentabilidade. Seguindo a linha de 

pensamento, em virtude de soluções, a CB apresenta propriedades físicas e mecânicas 

singulares que não aparecem em outros biomateriais, ela também apresenta redes de fibra 

ultrafinas, com variações de forma geométrica, com capacidade de serem moldadas em 

distintas estruturas, são químicas efísicas e possuem ampla capacidade a serem modificadas 

(AMORIM et al., 2020; STUMPF et al., 2018). 

Com base nessa perspectiva e sobre reduções de impactos a nanocelulose é um 

material inovador e biodegradável, onde seres humanos têm explorado as possibilidades 

dos materiais a base de celulose a respeito de desenvolvimento e processos de produção, 

onde empresas cogitam se tornarem produtoras de biomateriais de nanocelulose, pois 

acreditam que sejam o material do futuro (CUNHA 2017). Organismos vivos como 

bactérias, leveduras e micélios ganham o nome de bio fabricados podendo ser produzidos, 

não necessariamente por ingredientes bio fabricados, estes ingredientes podem também 

serem produzidos por microorganismos e células vivas, que necessitam de 

processamentos sejam de ordem mecânico ou químicos ter estrutura, os materiais 

geossintéticos são materiais derivados de polímeros sintéticos compostos por insumos de 

originalidade biológica, como biomassa ou processos por organismos vivos e os materiais 

biomontados, são constituídos diretamente por organismos vivos, como os couros de 

micélio e decelulose bacteriana são exemplos (RENCK, 2021 et al., LEE et al., 2020). 
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As películas de CB, por apresentarem características nanométricas, porosidade 

elevada e elevada cristalinidade, podem receber tingimento que utilizam corantes de 

origem sintética ou natural. Apresentando resultados microscópicos e de raios X que 

garantem a fixação das estruturascorantes no interior e na superfície das nanofibras de CB. 

Assim a CB está se apresentando comoum material sustentável de elevado valor estético e 

simbólico dentre as superfícies de cobrimentopara o mercado da moda. Pois a confirmação 

da fixação dos corantes acontece por reações físico- químicas que garante o tom e nuances 

no biomaterial. Esse processo de tingimento da CB apresenta um impacto reduzido ao 

meio ambiente, pois o volume de água utilizado e de produtosquímicos envolvidos nas 

etapas de tingimento minimiza a carga poluente carreada pelo efluente (COSTA et al., 

2019; SILVA JR et al., 2022; BIERHALZ, 2021; ARAGÃO et al., 2020). Algumas 

palavras-chave foram elencadas na (Figura 2) com base em documentos científicos que 

abordam as pesquisas e possíveis aplicações da CB em muitas áreas industriais. 

 
Figura 2 - Painel com palavras-chave para facilitar os processos da CB 

 
 

Fonte: Autora (2022) 

 

 

5.3 BIOCOURO 

 
Algumas superfícies de cobrimento com plástico, peles e couro são materiais muito 
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utilizados como matéria-prima para a produção de roupas e acessórios de moda. Os 

plásticos sãoobtidos sinteticamente a partir de processos físicos e químicos utilizando 

polímeros de origem petrolífera como matéria prima. Peles são as superfícies de 

cobrimento obtidas quando o animalestá morto, composta por pele e pelos. Enquanto que o 

couro é a derme do animal caracterizada por ser uma superfície estruturada a partir de um 

arranjo de fibras elásticas (UDALE, 2015; COSTA et al., 2018). 

Couros de origem animal são utilizados na produção de diversos produtos de 

vestuário e acessórios com valor de moda. Peles e couros podem ser obtidos de bovinos, 

caprinos, suínos, répteis e aves (FERREIRA, 2015). A indústria do couro realiza muitos 

processos durante as etapasde beneficiamento do couro. Nessas, um grande volume de água 

e produtos químicos são utilizados para melhorar e adequar as características do couro para a 

área de vestuário. Sendo necessário melhorar a flexibilidade, impermeabilidade e 

maleabilidade para atender a usabilidadedos produtos com valor de moda (BRAGA, 2007; 

CÂMARA, 2007). Diante disso é perceptível que as etapas de produção do couro têm 

grandes impactos, desde o consumo de água, materiais, produtos químicos e energia. Com 

isso, esse processamento do couro produz uma elevada carga poluente ao meio ambiente, 

pois muitos resíduos tóxicos são lançados no meio ambiente (BRITO,2013). 

A criação e o abate de milhões de animais que por sua vez abastecem a indústria de 

peles e couro, é ineficiente, cruel e provoca um enorme custo ambiental. Os autores 

GARCIA E PRIETO(2018) apresentam como exemplo a necessidade de 50,2 m² de terra e 

25.000 L de água para se produzir apenas um par de botas de couro. Com isso 

estudos sobre moda sustentável e ecológica estão sendo um tema relevante em muitas áreas 

e nas pesquisas o tema versa sobre materiais quepodem substituir o couro. Sendo o 

biocouro um tema muito abordado e uma alternativa viável (ALBUQUERQUE et al., 

2020). Gupta (2021) e Hyunjin (2022) apresentam o biocouro, como alternativa ao abate 

excessivo dos rebanhos para a obtenção de couro. Uma vez que, o biocouro está sendo 

considerado um biomaterial produzido de fontes naturais e até mesmo renováveis 

buscando a sustentabilidade durante a escolha das matérias primas, processos e 

beneficiamento (COSTA et al. 2010; Silva et al. 2020). Além dessa produção baseada na 

sustentabilidade o biocouro é biodegradável e pode reduzir o desperdício dos resíduos 

têxteis (GARCIA e PRIETO2018). Entre as fontes atualmente mais conhecidas de 

biocouro estão o abacaxi, cogumelo, água-viva, cortiça e a celulose bacteriana (KIM et al., 

2021, COSTA et al., 2019 MESTRE et al., 2011). 
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5.4 MODA SUSTENTÁVEL 
 

A moda sustentável ou ética se apresenta como uma resposta promissora à 

devastação ambiental e social que está sendo observada pelo uso de projetos e técnicas 

tradicionais de produção de produtos com valor de moda, especialmente vestuário e 

acessórios (MUKHERJEE et al. 2015). A escolha de matérias primas e materiais que 

tenham um impacto ambiental reduzido e geram menos poluentes está se destacando como 

uma forma de produzir moda pensando no futuro do planeta e das próximas gerações na 

busca de uma moda sustentável (COSTA et al., 2021; SHAFIEA et al., 2021; 

DESCHAMPS et al. 2017). Segundo Mukherjee et al. (2015), seguindo essa linha de 

pensamento, torna-se crucial referenciar a moda ética como dependente do consumo 

consciente por parte dos consumidores. 

A moda ética é responsável por incluir a sustentabilidade e capturar exemplos de 

modelo deresponsabilidade social empresarial e sustentabilidade ambiental em toda a cadeia 

de suprimentos. Mukherjee (2015) destaca que a indústria têxtil é abastecida por fibras 

têxteis de origens diversas,naturais e químicas (artificiais e sintéticas) que nem sempre os 

tecidos de fibras naturais são sustentáveis. O algodão convencional é um exemplo clássico, 

pois é um dos produtos mais poluentes do mundo e pode envolver trabalho escravo. Mäby 

Dutra, fundadora da empresa DaCosta Verde, ressalta que o algodão orgânico certificado é 

uma opção, especialmente os que levam o selo Global Organic Textile Standard (GOTS). 

A (GLOBAL, 2022) apresenta fibras orgânicas como matérias primas que protegem os 

agricultores e a biodiversidade e podem ser de origem vegetal ou animal e seguem os 

princípios da agricultura orgânica e sustenta a saúde dos ecossistemas, solos e pessoas, sem 

utilização de pesticidas sintéticos, herbicidas ou organismos geneticamente modificados 

(OGMs). 

Atualmente, muitas roupas são produzidas com tecido de composição mista (fibras 

naturaise químicas). As fibras sintéticas como poliéster, poliamida e elastano se destacam 

na produção deprodutos têxteis por apresentarem um custo baixo em relação às fibras 

naturais, elevada durabilidade, resistência e são de fácil manutenção, se tornado uma 

solução atrativa para confeccionistas e consumidores. No entanto, a produção de fibras 

químicas ainda gera muita poluição e dificuldade para serem recicladas (MUKHERJEE et 

al., 2015; LUZ et al. 2007). 

A grande quantidade de produtos fabricados e descartados pela cadeia têxtil e de 

confecçõesprecisa ser avaliado, pois, o grande impacto ao meio ambiente está sendo 

https://www.dacostaverde.com/
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pesquisado empublicações sobre a Análise do Ciclo de Vida (ACV) que elenca todas as 

etapas, materiais e produtos envolvidos nas fases de produção, distribuição, uso e descarte 

do produto (ARAGÃO etal., 2020). Os estudos sobre ciclo de vida avaliam os impactos 

sobre o ambiente natural e o socialtendo em vista que, o processo de produção envolve a 

exploração desses dois ambientes (COSTAet al., 2021). 

O ponto de ênfase a se pensar sobre a moda ética é a questão da colaboração entre 

designers,fabricantes e consumidores, tendo como compromisso atender às necessidades e 

desejos dos consumidores em termos de conforto, qualidade, valor, estética e valor 

simbólico do vestuário buscando a minimização dos impactos ambientais. Os fabricantes 

precisam avaliar e pensar nos processos de fabricação e os consumidores devem rever seus 

padrões de consumo, uma vez queo uso do vestuário pode afetar ambientes e culturas 

(SALCEDO, 2014; GWILT, 2014). Conforme Deschamps (2017), McNeil e Moore (2015) 

a fabricação de roupas produzidas de forma sustentável reduzem efeitos danosos ao meio 

ambiente e fornecem escolhas de uma compra éticapara os consumidores de moda. 

 

 
5.5 DESIGN 

 
 

O design corresponde a um processo de resolução de problemas de forma 

estratégica, que visa a inovação, como solução para que se possa obter serviços, assim 

como uma qualidade de vida melhor para o usuário de acordo com a sua experiência. 

(WORLD et al., Design Organization, 2015). Dessa forma o design, tem a sua 

interdisciplinaridade forte e pode ser relacionado com diferentes áreas de conhecimento 

para que a junção possa vir a resolverproblemas usando de criatividade e inovação. 

Design e biologia são áreas distintas e de conhecimento, mas que podem se 

interrelacionar,a partir do surgimento do Growing Design com um contexto de abordagens 

que unem a biologiae o design, projetos estão sendo desenvolvidos fazendo referência a 

materiais advindos de gruposde organismos biológicos (AMORIM et al. 2020). Contudo, 

ao se pensar em formas sustentáveis, os designers também começaram a optar pela 

autoprodução de materiais com o intuito de desenvolver novas possibilidades, através da 

alternativa do "faça você mesmo" . Esses materiais são criados por meio de práticas de 

autoprodução, seja de forma individual ou coletiva, muitas vezes com técnicas e processos 

autorais do próprio designer (CAMERE et al., 2018; ROGNOLI et al. 2015; COSTA et al.; 

2021; SILVA JR et al., 2022). 
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Pesquisadores de diversas áreas e do design seguem aperfeiçoando as técnicas de 

produçãoe beneficiamento da película de CB para que o biomaterial apresenta propriedades 

mecânicas relevantes para ser utilizado na produção de vestuário, conforto psico estético, 

ergonômico e sensorial para atender as necessidades e desejos dos consumidores 

(BROEGA, 2020). Algumas pesquisas científicas de profissionais da área de 

moda/vestuário apresentam a película de CB como aspecto visual semelhantes ao couro, 

pelica, camurça de origem animal e couro sintético na emprotótipos de artefatos (COSTA 

et al., 2018; MYERS, 2012). 

Citando novamente o trabalho da designer de moda Suzanne Lee, vale destacar que 

os biotecidos trabalhados pela mesma simulam o couro e são pesquisados e estudados, 

desde a década de 2000. A estilista já criou e desenvolveu produtos conceituais como 

jaquetas, saias, camisas e sapatos com o biomaterial e trabalhou com cientistas dos setores 

de biotecnologia e nanotecnologia para desenvolver tecidos com a CB. Uma abordagem 

brasileira nessa linha de produção foi representada pela Biotcam (2019) uma startup de 

biotecnologia produziu roupas feitas a partir do scobby, bactérias e leveduras originado do 

Kombucha, no laboratório da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), utilizando 

recursos naturais, como açúcar e água. Como resultado o biomaterial teve o aspecto 

parecido de couro, o tecido obtido é biodegradávele sustentável e o volume de água usado 

bem menor do que o utilizado para fazer tecidos com algodão. Um dos grandes desafios 

para se trabalhar com biotecidos tem sido também a ampliaçãode escala. Diante da demanda 

de produção da indústria têxtil que tem altos volumes. Os biotecidosjá podem ser aplicados 

em acessórios e na produção de roupas em pequena escala, mas para fabricação de 

vestuários em geral ainda precisam de investimentos e mais pesquisas (INSPIRA MAIS, 

2020; COSTA et al, 2018). 

 

 

6. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
 

Com base no estudo foram observadas longas pesquisas buscando materiais 

alternativos para substituir matérias primas para a produção de produtos com valor de 

moda. Assim como destacaBrito (2013) os resíduos tóxicos liberados na produção do 

couro, acaba por causar a destruição doecossistema, assim como danos à saúde humana. 

Desse modo é de extrema importância a busca por solucionar e reduzir os impactos para a 
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indústria e a população. O biocouro se torna uma forte aposta conforme GARCIA e 

PRIETO 2018, que destacam o biomaterial, como forte apoiador da sustentabilidade. Para 

atender a usabilidade de produtos, roupas, calçados e diferentes aplicações da CB na 

produção de produtos com valor de moda. Observando a (Figura 4) estão apresentadas 

peças de vestuário produzidas por designers de modaque já desenvolvem peças 

conceituais, a partir de películas de celulose desenvolvidas. 

 
Figura 3 - Artefatos produzidos com a película de CB em diferentes 

aplicações em produtoscom valor de moda. 
 

 

 
Fonte: Autora (2022) 

 

Um painel de materiais similares foi desenvolvido, tendo em vista que a CB é um 

material promissor para aplicação na área têxtil, além de ser utilizada como matéria-prima 

para o desenvolvimento de uma vasta gama de produtos e diferentes áreas de atuação 

(COSTA, et al., 2021). Ademais, apresenta muitas características físicas e de 

biodegradabilidade. Uma vez que a matéria-prima quando finalizada tem a aparência muito 

semelhante ao couro e pode ser usada naprodução de acessórios e vestuário (JONES, 2020). 

Na (Figura 5) a seguir o plástico e o couro sintético apresentam características visuais e 

táteis quando comparados   esteticamente com artefatos produzidos com a película de 

CB, conforme apresentado na figura a seguir. 
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Figura 4 - Materiais similares, quanto a textura e toque da película de CB 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

. 

Fonte: Autora (2022) 
 

Conforme visto em estudos e pesquisas é possível identificar que e a moda 

sustentável envolve um processo complexo, mas sabemos que é possível produzir roupas 

com responsabilidade ambiental e social, conforme abordado na (Figura 6) está 

esquematizado em forma de mapa mental as etapas e processos de produção da celulose 

bacteriana desde a forma de cultivo, produção ao produto final com valor de moda. 

 
 

Figura 5 - Mapa mental da produção e aplicação da CB na indústria 

 

Fonte: Autora (2022) 



 

23  

 

 

 

Para a realização da pesquisa e análise sensorial foram apresentadas 17 amostras do 

biomaterialde CB para a entrevista com avaliadores não treinados, as amostras podem ser 

vistas na (Figura 3) e em seguida elaborado um modelo de análise sensorial de CB para o 

desenvolvimento de produtos com valor de moda, para os testes realizados com futuros 

usuários do biomaterial, bem como os aspectos de avaliações e considerações sobre 

experiências e sensações que os entrevistados obtiveram foram considerados para o estudo. 

 
Figura 6- Amostras de CB utilizadas para a análise sensorial 

 

 
Fonte: Autora (2022) 

 

 

 
A pesquisa foi realizada com avaliadores, 80% do sexo feminino e 20% masculino na 

faixa etária entre 18 e 49 anos, escolaridade de 1° grau incompleto e terceiro grau 

incompleto, todos residentes em municípios localizados no interior do estado de 

Pernambuco. 

A análise sensorial para avaliadores que estavam com os olhos vendados as amostras 

4, 6,9, 11 e 13 foram as mais agradáveis sensorialmente quanto a textura tátil enquanto, as 

amostras 7e 17 não foram bem avaliadas quanto ao tato. Após a retirada das vendas dos olhos 

para a avaliaçãosensorial, ficou confirmada as respostas anteriores. No entanto, as amostras 
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5, 9 e 11 foram as quemais agradaram visualmente 90% dos avaliadores e as amostras 15, 

16 e 17 as que menos agradaram esteticamente. 

A Tabela 1 apresenta a relação entre a amostra de CB e a percepção dos avaliadores 

baseada no repertório que o indivíduo tem construído sobre sensações e percepção táteis. 

Para essa sensação de toque na superfície as amostras apresentadas acima, as amostras 1, 2, 

3, 5, 7, 8, 10, 11, 14, 15, 16 e 17 foram consideradas rugosa/áspera e as 4, 6, 9, 

12 e 13 suaves/lisas/flexíveis.O brilho se destacou para as amostras 4, 9, 11, 12 e 13 e a 

opacidade para as amostras 1, 3, 5, 6,7, 8, 9, 10, 14, 15 e 16. O aspecto transparência foi 

um valor estético relevante para as amostras 4, 6, 8, 12 e 13. E a espessuras foi citada pelos 

avaliadores como um fator que chamou atenção para o tato nas amostras 2, 14 e 16 que 

apresentaram alta densidade e as amostras 4, 9,12 e 13 baixa densidade. Todos esses são 

fatores importantes pode agregar valor estético e sustentável para que a CB seja utilizada 

como matéria prima para o desenvolvimento de produtos de moda. 

 

TABELA 1- Materiais relacionado pelos avaliadores durante a análise sensorial dasamostras 

de CB com os olhos vedados (1) e sem a venda nos olhos (2) para percepção tátil. 

 

Materiais relacionados Amostras de CB 

1 2 

Papelão/papel 1, 3, 7 

e 10 

1, 3, 6, 9, 

10, 11 

Couro natural/ couro 

sintético 

2, 6, 9 

e 15 

2, 7 e 14 

Folha /casca e madeira 8, 11, 

12, 16 

13 e 17 

Tecido 5 e 14 5 e 8 

Plástico 4 e 13 4, 10, 12 

Piso cerâmico 17 15 e 16 

 
Fonte: Autora (2023) 

 

 
Quanto ao olfato, 100% dos avaliadores indicaram para as amostras 16 e 17 um 

odor desagradável que remeteu a frutas em processo de fermentação ácida. E a associação 
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das amostrascom alimentos fez com que os avaliadores relacionassem as amostras de CB a 

vegetais como plantas e cascas e até mesmo ao fumo (amostra 1), goma de mascar (amostra 

2), chocolate (amostra 5) e chás e folhas (amostras 3, 6, 9 e 12) e as demais amostras não 

foram citadas. 

As respostas obtidas pelos entrevistados quando perguntado, em quais produtos com 

valorde moda o material de CB apresentados pelas amostras expostas poderiam ser usadas, 

100% dos avaliados responderam que em acessórios como calçados, cintos e bolsas e 20% 

responderam também em peças de vestuário. 

As sensações e a percepção levantadas nas etapas que os avaliadores utilizaram as 

vendasnos olhos e a experiência sem as vendas possibilitou confirmar que a interação entre 

os sentidos possibilitou uma abordagem muito fundamentada para a escolha de materiais e 

a possibilidade dautilização de biocouro como um material de baixo impacto ambiental. 

Tendo em vista que a buscada sustentabilidade está sendo a base da indústria da moda desse 

século. 

 

 
7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Na busca de mercado e de produtos que atendam às necessidades de consumo e de 

conscientização do meio ambiente, a CB vem sendo fortemente estudada e apresenta-se 

numa perspectiva de inovação dentro da área têxtil e de moda, a ideia do uso de 

microrganismos comomatéria-prima propõe este feito e é revolucionária, a CB tem atraído 

interesse e despertado vários estudos. Já existem pequenos nichos de pesquisadores, 

estilistas, designers e interessados que temum novo olhar e pensam além de produzir com 

produtos e métodos convencionais. 

Os dados aqui apresentados auxiliaram estudos de aplicação para a CB e compostos 

produzidos a partir de CB na área de desenvolvimento de vestuário e acessórios de moda. 

Diante desse contexto, a produção com CB apresenta aspectos positivos e resultados 

promissores elevados pela sustentabilidade. Entretanto, é necessário realizar mais pesquisas 

para que haja melhorias e aperfeiçoamento a usabilidade visando um futuro próximo, com 

produção em escalaindustrial, com características duráveis e funcionais. E que possa vir a 

possibilitar inovação e umaexperiência sensorial e estética satisfatória ao usuário. Os 

resultados desta pesquisa visam, desenvolver uma maior atenção para a sociedade e para os 

pesquisadores que desejem aprofundaro estudo sobre essa área e encontrar possibilidades 

de fabricação de produtos de moda com o biomaterial. 
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ANEXO A – ENTREVISTA 

 
 

Modelo de análise sensorial de CB para o desenvolvimento de produtos com valor 

de moda- vestuário. 

 
 

Avaliador n°    

Este questionário diz respeito a uma pesquisa sobre as preferências de consumo em moda e 

vestuário. Toda e qualquer informação fornecida será usada estritamente para propósitos 

acadêmicos e mantido o anonimato quanto à origem das informações. Agradecemos 

antecipadamente a sua preciosa colaboração. 

 

IDADE: 

até 59 

anos 

ente 16 e 20 anos 

mais que 60 anos 

até 30 anos até 40 anos 

SEXO:   

 

 

ESCOLARIDADE: 

 

 

1º GRAU 

INCOMPLETO 

2º GRAU 

INCOMPLETO 

3º GRAU 

INCOMPLETO PÓS-

GRADUÇÃO 

 
RESIDEN

TE 

 

1º GRAU COMPLETO 

2º GRAU COMPLETO 

3º GRAU COMPLETO 

 

 

CAPITAL 

ÁREA 

RURAL 

 

INTERIOR DO ESTADO 

 

ÁREA URBANA 

 
 

TATO (vendar os olhos 

do avaliado) 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 

0 

1 

1 

1 

2 

1 

3 

1 

4 

1 

5 

1 

6 

1 

7 

Esse material lhe agrada? 

Como / Por quê? 

                 

Você relaciona esse 

material a alguma 

superfície? 
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Como você descreve esse 

tecido? 

                 

 

 

 
 

Amostra 1 Amostra 2 Amostra 3 Amostra 4 Amostra 5 

Espessura Grosso 

Fino 

5 4 3 2 1 0 1 

2 3 4 5 

Grosso 

Fino 

5 4 3 2 1 0 1 

2 3 4 5 

Grosso 

Fino 

5 4 3 2 1 0 1 

2 3 4 5 

Grosso 

Fino 

5 4 3 2 1 0 1 

2 3 4 5 

Grosso 

Fino 

5 4 3 2 1 0 1 

2 3 4 5 
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Rigidez Rugoso 

Suave 

5 4 3 2 1 0 1 

2 3 4 5 

Rugoso 

Suave 

5 4 3 2 1 0 1 

2 3 4 5 

Rugoso 

Suave 

5 4 3 2 1 0 1 

2 3 4 5 

Rugoso 

Suave 

5 4 3 2 1 0 1 

2 3 4 5 

Rugoso 

Suave 

5 4 3 2 1 0 1 

2 3 4 5 

Superfície Áspero 

Liso 

5 4 3 2 1 0 1 

2 3 4 5 

Áspero 

Liso 

5 4 3 2 1 0 1 

2 3 4 5 

Áspero 

Liso 

5 4 3 2 1 0 1 

2 3 4 5 

Áspero 

Liso 

5 4 3 2 1 0 1 

2 3 4 5 

Áspero 

Liso 

5 4 3 2 1 0 1 

2 3 4 5 

Aparência Brilho 

Opaco 

5 4 3 2 1 0 1 

2 3 4 5 

Brilho 

Opaco 

5 4 3 2 1 0 1 

2 3 4 5 

Brilho 

Opaco 

5 4 3 2 1 0 1 

2 3 4 5 

Brilho 

Opaco 

5 4 3 2 1 0 1 

2 3 4 5 

Brilho 

Opaco 

5 4 3 2 1 0 1 

2 3 4 5 

Transparência Presente 

Ausente 

5 4 3 2 1 0 1 

2 3 4 5 

Presente 

Ausente 

5 4 3 2 1 0 1 

2 3 4 5 

Presente 

Ausente 

5 4 3 2 1 0 1 

2 3 4 5 

Presente 

Ausente 

5 4 3 2 1 0 1 

2 3 4 5 

Presente 

Ausente 

5 4 3 2 1 0 1 

2 3 4 5 

 
Amostra 6 Amostra 7 Amostra 8 Amostra 9 Amostra 10 

Espessura Grosso 

Fino 

5 4 3 2 1 0 1 

2 3 4 5 

Grosso 

Fino 

5 4 3 2 1 0 1 

2 3 4 5 

Grosso 

Fino 

5 4 3 2 1 0 1 

2 3 4 5 

Grosso 

Fino 

5 4 3 2 1 0 1 

2 3 4 5 

Grosso 

Fino 

5 4 3 2 1 0 1 

2 3 4 5 

Rigidez Rugoso 

Suave 

5 4 3 2 1 0 1 

2 3 4 5 

Rugoso 

Suave 

5 4 3 2 1 0 1 

2 3 4 5 

Rugoso 

Suave 

5 4 3 2 1 0 1 

2 3 4 5 

Rugoso 

Suave 

5 4 3 2 1 0 1 

2 3 4 5 

Rugoso 

Suave 

5 4 3 2 1 0 1 

2 3 4 5 

Superfície Áspero 

Liso 

5 4 3 2 1 0 1 

2 3 4 5 

Áspero 

Liso 

5 4 3 2 1 0 1 

2 3 4 5 

Áspero 

Liso 

5 4 3 2 1 0 1 

2 3 4 5 

Áspero 

Liso 

5 4 3 2 1 0 1 

2 3 4 5 

Áspero 

Liso 

5 4 3 2 1 0 1 

2 3 4 5 

Aparência Brilho 

Opaco 

5 4 3 2 1 0 1 

2 3 4 5 

Brilho 

Opaco 

5 4 3 2 1 0 1 

2 3 4 5 

Brilho 

Opaco 

5 4 3 2 1 0 1 

2 3 4 5 

Brilho 

Opaco 

5 4 3 2 1 0 1 

2 3 4 5 

Brilho 

Opaco 

5 4 3 2 1 0 1 

2 3 4 5 

Transparência Presente 

Ausente 

5 4 3 2 1 0 1 

2 3 4 5 

Presente 

Ausente 

5 4 3 2 1 0 1 

2 3 4 5 

Presente 

Ausente 

5 4 3 2 1 0 1 

2 3 4 5 

Presente 

Ausente 

5 4 3 2 1 0 1 

2 3 4 5 

Presente 

Ausente 

5 4 3 2 1 0 1 

2 3 4 5 

 
Amostra 11 Amostra 12 Amostra 13 Amostra 14 Amostra 15 

Espessura Grosso 

Fino 

5 4 3 2 1 0 1 

2 3 4 5 

Grosso 

Fino 

5 4 3 2 1 0 1 

2 3 4 5 

Grosso 

Fino 

5 4 3 2 1 0 1 

2 3 4 5 

Grosso 

Fino 

5 4 3 2 1 0 1 

2 3 4 5 

Grosso 

Fino 

5 4 3 2 1 0 1 

2 3 4 5 
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Rigidez Rugoso 

Suave 

5 4 3 2 1 0 1 

2 3 4 5 

Rugoso 

Suave 

5 4 3 2 1 0 1 

2 3 4 5 

Rugoso 

Suave 

5 4 3 2 1 0 1 

2 3 4 5 

Rugoso 

Suave 

5 4 3 2 1 0 1 

2 3 4 5 

Rugoso 

Suave 

5 4 3 2 1 0 1 

2 3 4 5 
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Superfície Áspero 

Liso 

5 4 3 2 1 0 1 

2 3 4 5 

Áspero 

Liso 

5 4 3 2 1 0 1 

2 3 4 5 

Áspero 

Liso 

5 4 3 2 1 0 1 

2 3 4 5 

Áspero 

Liso 

5 4 3 2 1 0 1 

2 3 4 5 

Áspero 

Liso 

5 4 3 2 1 0 1 

2 3 4 5 

Aparência Brilho 

Opaco 

5 4 3 2 1 0 1 

2 3 4 5 

Brilho 

Opaco 

5 4 3 2 1 0 1 

2 3 4 5 

Brilho 

Opaco 

5 4 3 2 1 0 1 

2 3 4 5 

Brilho 

Opaco 

5 4 3 2 1 0 1 

2 3 4 5 

Brilho 

Opaco 

5 4 3 2 1 0 1 

2 3 4 5 

Transparência Presente 

Ausente 

5 4 3 2 1 0 1 

2 3 4 5 

Presente 

Ausente 

5 4 3 2 1 0 1 

2 3 4 5 

Presente 

Ausente 

5 4 3 2 1 0 1 

2 3 4 5 

Presente 

Ausente 

5 4 3 2 1 0 1 

2 3 4 5 

Presente 

Ausente 

5 4 3 2 1 0 1 

2 3 4 5 

 
Amostra 16 Amostra 17 

 

Espessura Grosso 

Fino 

5 4 3 2 1 0 1 

2 3 4 5 

Grosso 

Fino 

5 4 3 2 1 0 1 

2 3 4 5 

Rigidez Rugoso 

Suave 

5 4 3 2 1 0 1 

2 3 4 5 

Rugoso 

Suave 

5 4 3 2 1 0 1 

2 3 4 5 

Superfície Áspero 

Liso 

5 4 3 2 1 0 1 

2 3 4 5 

Áspero 

Liso 

5 4 3 2 1 0 1 

2 3 4 5 

Aparência Brilho 

Opaco 

5 4 3 2 1 0 1 

2 3 4 5 

Brilho 

Opaco 

5 4 3 2 1 0 1 

2 3 4 5 

Transparência Presente 

Ausente 

5 4 3 2 1 0 1 

2 3 4 5 

Presente 

Ausente 

5 4 3 2 1 0 1 

2 3 4 5 

 

 

OLFATO (vendar 

os olhos do 

avaliado) 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 

O cheiro é bom ou 

ruim? 
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PALADAR (vendar 

os olhos do 

avaliado) 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 

1 

1 

2 

1 

3 

1 

4 

1 

5 

1 

6 

1 

7 

Você relaciona o 

material a algum 
tipo de alimento? 
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Qual?                  

 

 

 
 

VISÃO 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 

A aparência desse 

material lhe 

agrada? Como e 

por quê? 

                 

Você relaciona 

esse material a 

qual tipo de usos? 

Como/Por quê? 

                 

O que você 

percebe nesse 

material? 

                 

 

 

VOCÊ ACHA QUE ESSE MATERIAL PODE SER USADO EM QUAL 

PRODUTO COM VALOR DE MODA? 

 

 

Vestuário Calçado Cinto Bolsa Bijuteria Outro (qual?) 

      

 

 

Fonte: elaborada pela autora – dados da pesquisa de 

campo. 
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ALINE APARECIDA DOS SANTOS 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

CELULOSE BACTERIANA: biomaterial vegano para produção de produtos com 

valor de moda 
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